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Europa: O
Continente que Já
Não Pode Adiar o
Futuro

O maior desafio europeu não é apenas resistir

às  pressões  externas.  É  recuperar  a

capacidade de decidir, produzir, inovar e agir

à velocidade do mundo.

Nota de Abertura

Durante décadas, a Europa viveu numa espécie

de intervalo feliz da História. A guerra parecia

pertencer  ao  passado.  A  energia  chegava  do

exterior.  A  defesa  podia  repousar  largamente

sobre  o  guarda-chuva  americano.  A  China

fabricava barato,  a  Rússia vendia gás barato e

os  Estados  Unidos  forneciam  tecnologia  e

segurança.

Funcionou.  Até  o  mundo  mudar.  E  o

problema  da  Europa  é  precisamente  este:  o

mundo  mudou  mais  depressa  do  que  a

Europa.
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Em síntese

A crise europeia é simultaneamente económica,

industrial,  tecnológica,  estratégica  e

institucional.  O  desafio  não  é  escolher  entre

isolamento  e  dependência,  mas  transformar

dependências vulneráveis em interdependências

resilientes  —  e  converter  dimensão  económica

em capacidade política.

O despertar

Em 2026, os problemas já não chegam isoladamente.

Chegam todos ao mesmo tempo.

A  economia  cresce  pouco.  A  produtividade

europeia  continua  atrás  da  americana.  A  indústria

enfrenta  energia  cara,  concorrência  asiática  e

enormes  investimentos  necessários  para  realizar

simultaneamente  as  transições  energética  e

tecnológica.

Na  inteligência  artificial,  computação  avançada,

plataformas digitais e outras tecnologias estratégicas,

grande  parte  das  infraestruturas  e  empresas

dominantes encontra-se fora da Europa.
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E  enquanto  tudo  isto  acontece,  o  ambiente

geopolítico tornou-se brutal.

A Rússia trava uma guerra contra a Ucrânia e  a

Assembleia  Parlamentar  do  Conselho  da  Europa

advertiu,  em  30  de  Setembro  de  2026,  para  uma

intensificação  das  operações  hostis  russas  no

continente:  ciberataques,  sabotagem,  interferência

eleitoral,  desinformação,  ataques  contra

infraestruturas, violações do espaço aéreo e incursões

de drones.

A  relação  transatlântica  tornou-se

simultaneamente mais transaccional e imprevisível.

E a China compreendeu há muito uma coisa que

os europeus parecem ainda relutantes em admitir:

cadeias  de  abastecimento  também  são

instrumentos de poder.

Energia  é  poder.  Semicondutores  são  poder.

Terras raras são poder. Dados são poder. Inteligência

artificial é poder. Capacidade militar é poder.

E possuir uma economia gigantesca não significa

necessariamente possuir poder estratégico se outros

controlarem  as  tecnologias  e  recursos  de  que  essa

economia depende.
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A Europa descobriu a

geopolítica

Durante  demasiado  tempo  acreditámos  que  o

comércio aproximaria inevitavelmente as sociedades.

Era uma ideia elegante.

Comprávamos gás à Rússia e imaginávamos que a

interdependência  tornaria  a  guerra  irracional.

Transferíamos  produção  para  a  China  acreditando

que a integração económica produziria convergência

política. Dependíamos tecnologicamente dos Estados

Unidos porque Washington era nosso aliado.

Cada  uma  dessas  decisões  fazia  sentido  quando

analisada isoladamente.

Juntas produziram uma arquitectura perigosa:

a  Europa  tornou-se  dependente  de

diferentes  potências  precisamente  nas  áreas

fundamentais  para  exercer  a  sua  própria

soberania.

Da Rússia dependia parte importante da energia.

Da  China  dependem  segmentos  fundamentais  das

cadeias  industriais.  Dos  Estados  Unidos  dependem

defesa,  cloud,  semicondutores  avançados,
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plataformas  digitais  e  boa  parte  da  infra-estrutura

tecnológica da nova economia.

O  problema  não  é  ter  parceiros.  Nenhuma

economia moderna pode ser autárquica.

O  problema  começa  quando  parceria  se

transforma  em  dependência  e  dependência  se

transforma em vulnerabilidade.

O continente que regula o futuro

dos outros

A  Europa  possui  excelentes  universidades.  Produz

ciência.  Forma  engenheiros.  Tem  empresas

industriais  extraordinárias.  Possui  cerca  de  450

milhões  de  consumidores  e  uma  das  maiores

economias do planeta.

Então  onde  estão  os  equivalentes  europeus  das

gigantes  tecnológicas  que  definiram  a  revolução

digital?

Onde estão as plataformas globais? Onde estão os

grandes fornecedores europeus de cloud? Onde estão

os campeões mundiais de inteligência artificial?

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Existem excelentes empresas europeias e algumas

tecnologias  críticas  nas  quais  a  Europa  mantém

posições excepcionais.

Mas não existe escala suficiente.

Esse é  talvez o  paradoxo mais  extraordinário do

projecto europeu.

A  Europa  tornou-se  excelente  a

regulamentar  mercados  que  outras  regiões

aprenderam a dominar.

Regular é necessário.

Mas  nenhuma  civilização  conquistou  autonomia

tecnológica  apenas  escrevendo  regulamentos

extraordinários.

Alguém também precisa de construir as máquinas.

Entretanto, as fábricas começam

a partir

Quando uma fábrica fecha, não desaparecem apenas

postos de trabalho.

Desaparece  conhecimento.  Desaparecem

fornecedores.  Desaparecem  engenheiros
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especializados.  Desaparecem  oficinas.  Desaparecem

competências acumuladas durante décadas.

E, lentamente, desaparece um ecossistema.

É  por  isso  que  a  desindustrialização  deve

preocupar muito mais do que indicam as estatísticas

anuais.

Uma  fábrica  pode  fechar  em  seis  meses.  Um

ecossistema  industrial  pode  demorar  vinte  anos  a

reconstruir. E algumas vezes nunca regressa.

Na  Alemanha,  a  EY  contabilizou  no  segundo

trimestre  de  2026  cerca  de  379  mil  empregos

industriais  perdidos  desde  2019,  sinal

particularmente  relevante  numa  economia  que

continua a ser o coração industrial da União.

A  Europa  enfrenta  por  isso  uma  corrida

extraordinariamente perigosa:

precisa  simultaneamente  de  descarbonizar,

digitalizar, reindustrializar e rearmar.

Tudo isto  com populações  envelhecidas,  Estados

endividados e sistemas políticos que frequentemente

necessitam  de  anos  para  decidir  aquilo  que  os

concorrentes decidem em meses.
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O verdadeiro adversário

europeu chama-se tempo

Talvez aqui esteja o problema essencial.

Não faltam diagnósticos.

Bruxelas  produz  excelentes  relatórios.  Draghi

explicou  a  perda  de  competitividade.  A  Comissão

conhece  as  lacunas  tecnológicas.  Os  governos

conhecem  as  vulnerabilidades  energéticas.  Os

serviços de segurança conhecem as ameaças híbridas.

Os  militares  conhecem  as  limitações  da  defesa

europeia. Os empresários conhecem os problemas de

investimento.

Sabemos praticamente tudo.

O  que  não  conseguimos  é  transformar

conhecimento  em  decisão  suficientemente

depressa.

A União Europeia foi concebida para impedir que

alguém pudesse decidir sozinho.

Essa  característica  foi  uma  das  suas  maiores

virtudes  históricas.  Depois  de  séculos  de  guerras

europeias,  obrigar  países  a  negociar  tornou-se  uma

extraordinária tecnologia política de paz.
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Mas  aquilo  que  funciona  magnificamente  para

construir  estabilidade  pode  funcionar  mal  numa

emergência.

Enquanto  vinte  e  sete  governos  procuram

consenso,  uma fábrica  pode decidir  mudar-se.  Uma

tecnologia pode tornar-se dominante. Uma cadeia de

abastecimento pode ser controlada.  Um ciberataque

pode acontecer. Uma guerra pode começar.

A  História  deixou  de  esperar  pelas  reuniões  do

Conselho Europeu.

Então qual é a saída?

Talvez  seja  necessário  abandonar  uma  velha

discussão europeia.

Mais  Europa?  Menos  Europa?  Federalismo?

Soberania nacional?

Essa discussão pode estar a responder à pergunta

errada.

A verdadeira pergunta talvez seja:

de quanta capacidade estratégica necessita

a Europa para continuar livre para escolher o

seu próprio futuro?

E aqui surge uma possibilidade interessante.
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A  Europa  não  precisa  necessariamente  de

enfrentar o século XXI sozinha.

Ao  seu  redor  existe  uma  constelação  de

democracias  tecnologicamente  avançadas  com

problemas  semelhantes:  Reino  Unido,  Canadá,

Japão,  Coreia  do Sul,  Austrália,  Nova Zelândia  — e

outras  democracias  que  poderão  participar  em

diferentes níveis.

Curiosamente,  parte  dessa  arquitectura  já

começou a aparecer.

A  União  Europeia  possui  hoje  parcerias  formais

de  segurança  e  defesa  com  vários  desses  países,

incluindo Reino Unido, Canadá, Japão, Coreia do Sul

e Austrália.

Existem acordos comerciais. Existem mecanismos

de  cooperação  tecnológica.  Existem  exercícios

conjuntos.  Existem  diálogos  sobre  cibersegurança  e

ameaças híbridas.

As peças estão espalhadas pela mesa.

Falta  perceber  que  talvez  pertençam  ao  mesmo

puzzle.
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Uma comunidade estratégica

das democracias

Imagine-se algo que não substitua a NATO.

Que não destrua a União Europeia.

Que não pretenda reconstruir um bloco ideológico

da Guerra Fria.

Mas que reúna democracias dispostas a proteger

conjuntamente  algumas  infra-estruturas  essenciais

da sua liberdade.

Semicondutores.  Inteligência  artificial.

Computação  avançada.  Minerais  críticos.

Cibersegurança.  Satélites.  Defesa  aérea.  Drones.

Biotecnologia. Energia. Cadeias logísticas.

Em  vez  de  cada  país  tentar  construir  sozinho

todas  as  capacidades,  construir-se-ia  uma  rede de

interdependência entre democracias.

Aqui está a diferença fundamental.

Dependência  significa  precisar  de  alguém  que

pode utilizar essa necessidade contra nós.

Interdependência estratégica significa que romper

a relação prejudica profundamente ambos.
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É  uma  forma  completamente  diferente  de

soberania.

Soberania no século XXI talvez já não signifique

fabricar tudo dentro das nossas fronteiras.

Pode  significar  garantir  que  nenhuma

potência  externa  consegue  desligar-nos  o

futuro carregando num interruptor.

Mas primeiro a Europa precisa

de resolver a Europa

Nenhuma  aliança  externa  resolverá  a  fragmentação

interna.

Nenhum tratado com Canadá, Japão ou Austrália

compensará  uma  União  incapaz  de  tomar  decisões

estratégicas.

Nenhum fundo europeu substituirá  mercados de

capitais  capazes  de  financiar  empresas  tecnológicas

até atingirem escala mundial.

Nenhuma estratégia industrial funcionará se uma

empresa  tiver  de  atravessar  vinte  e  sete  labirintos

administrativos diferentes.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nenhum  exército  europeu  será  verdadeiramente

eficaz  enquanto  dezenas  de  sistemas  incompatíveis

disputarem recursos limitados.

E nenhuma política externa será poderosa se cada

crise  permitir  que  potências  externas  escolham

simplesmente  qual  capital  europeia  lhes  convém

abordar.

O desafio fundamental  continua portanto dentro

de casa:

transformar  dimensão  económica  em

capacidade política.

O século da escolha

A  Europa  ainda  possui  quase  tudo  aquilo  de  que

necessita.

Capital.  Ciência.  Universidades.  Indústria.

Instituições.  Mercado.  Cultura  democrática.

Qualidade de vida. Capacidade tecnológica.

E,  apesar  de  todos  os  seus  problemas,  uma  das

experiências  políticas  mais  extraordinárias  da

História: países que durante séculos se massacraram

transformaram  fronteiras  de  guerra  em  fronteiras

quase invisíveis.
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Isso não é fraqueza.

É uma conquista civilizacional colossal.

Mas  conquistas  históricas  não  possuem garantia

vitalícia.

Precisam de ser defendidas.

A  geração  que  construiu  a  integração  europeia

respondeu ao problema do seu tempo:

como  impedir  outra  guerra  entre

europeus?

Resolveu-o extraordinariamente bem.

A nossa geração recebeu outro problema:

como  impedir  que  uma  Europa  pacífica,

democrática  e  próspera  se  torne

geopoliticamente  irrelevante  num  mundo

organizado novamente em torno do poder?

A  resposta  não  pode  ser  regressar  aos

nacionalismos que destruíram o continente.

Mas  também  não  pode  ser  continuar  a

administrar lentamente o declínio.

Entre essas duas opções existe um caminho.
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Uma Europa capaz de decidir. Capaz de produzir.

Capaz  de  inovar.  Capaz  de  se  defender.  Capaz  de

escolher parceiros sem se tornar dependente deles. E

capaz de construir  uma comunidade mais ampla de

democracias  que  transforme  valores  comuns  em

interesses estratégicos comuns.

Porque talvez o verdadeiro perigo que enfrenta a

Europa  não  seja  Trump.  Não  seja  Putin.  Não  seja

Pequim.

Esses são actores externos que defendem os seus

próprios interesses.

O  verdadeiro  perigo  seria  a  Europa

compreender  perfeitamente  aquilo  que  lhe

está  a  acontecer  —  e  continuar  demasiado

fragmentada para fazer alguma coisa a tempo.

Os impérios podem cair derrotados numa guerra.

As  democracias  podem  desaparecer  num  golpe  de

Estado.

Mas  as  civilizações  também  podem  perder

importância  de  uma  maneira  muito  menos

cinematográfica.

Uma fábrica de cada vez.

Uma tecnologia de cada vez.
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Uma dependência de cada vez.

Uma decisão adiada de cada vez.

Até  ao  dia  em  que  descobrem  que  continuam

livres para escolher —

mas  já  não  possuem  os  meios  para  fazer

valer a escolha.

E esse é, talvez, o maior desafio europeu do século

XXI.

Nota Editorial

Esta  crónica  nasce  da  leitura  conjunta  dos

documentos  de  trabalho  A  Europa

Fragmentada  —  Declínio  Económico,

Desindustrialização e o Cerco de Trump e Putin

e  Uma  Rota  de  Fuga  para  a  Europa  —  A

Aliança das Repúblicas Democráticas.  O texto

combina  factos  documentados  com

interpretação e proposta editorial.

As  referências  a  operações  híbridas  russas

assentam,  entre  outras  fontes,  na  Resolução

2677  da  Assembleia  Parlamentar  do  Conselho

da  Europa,  aprovada  em  30  de  Setembro  de

2026.  Os  dados  sobre  emprego  industrial

alemão  foram  confrontados  com  o
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Industriebarometer 2026 da EY. A existência de

uma  arquitectura  crescente  de  parcerias  de

segurança  e  defesa  da  UE  é  confirmada  pelo

Conselho  da  União  Europeia  e  pelo  Serviço

Europeu para a Acção Externa.

A ideia de uma comunidade estratégica mais

ampla  de  democracias  —  uma  espécie  de

“Europa+”  —  é  uma  proposta  analítica  desta

crónica,  não  uma  política  oficial  da  União

Europeia.  Do  mesmo  modo,  juízos  sobre

dependência,  velocidade  decisória,  declínio

relativo  ou  autonomia  estratégica  são

interpretação  editorial  e  não  afirmações

atribuídas às instituições citadas.

Referências e leituras internacionais

Conselho da Europa / PACE — Resolution 2677

(30 Setembro 2026): Fake ‘elections’ in Russia and

its destabilising attacks on Europe

Council of the European Union — Security and

defence partnerships

European External Action Service — How the EU

promotes global peace through Security and

Defence Partnerships (2026)

• 

• 

• 
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EY Germany — Industriebarometer Q2 2026:

emprego industrial e evolução da indústria alemã

Reuters — Top NATO commander urges states to

condemn Russian acts of sabotage (28 Setembro

2026)

Financial Times — Russia’s escalating hybrid

campaign against Europe (Setembro 2026)

Francisco Gonçalves

com  a  colaboração,  co-autoria  editorial  e

investigação de Augustus Veritas — AI Assistant

Fragmentos do Caos · FC-Chronic-News · Outubro

de 2026

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.ey.com/de_de/newsroom/2026/08/ey-analyse-industriebarometer-q2-2026
https://www.ey.com/de_de/newsroom/2026/08/ey-analyse-industriebarometer-q2-2026
https://www.reuters.com/world/top-nato-commander-says-russias-goal-is-break-will-ukraines-allies-2026-09-28/
https://www.reuters.com/world/top-nato-commander-says-russias-goal-is-break-will-ukraines-allies-2026-09-28/
https://www.reuters.com/world/top-nato-commander-says-russias-goal-is-break-will-ukraines-allies-2026-09-28/
https://www.ft.com/content/533fc709-72f8-44bb-bd0d-c52bb2fb8886
https://www.ft.com/content/533fc709-72f8-44bb-bd0d-c52bb2fb8886
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html

	Blogue Fragmentos do Caos
	Europa: O Continente que Já Não Pode Adiar o Futuro
	Blogue Fragmentos do Caos
	Europa: O Continente que Já Não Pode Adiar o Futuro

	Blogue Fragmentos do Caos
	O despertar

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	A Europa descobriu a geopolítica

	Blogue Fragmentos do Caos
	O continente que regula o futuro dos outros

	Blogue Fragmentos do Caos
	Entretanto, as fábricas começam a partir

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	O verdadeiro adversário europeu chama-se tempo

	Blogue Fragmentos do Caos
	Então qual é a saída?

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	Uma comunidade estratégica das democracias

	Blogue Fragmentos do Caos
	Mas primeiro a Europa precisa de resolver a Europa

	Blogue Fragmentos do Caos
	O século da escolha

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	Nota Editorial

	Blogue Fragmentos do Caos
	Referências e leituras internacionais

	Blogue Fragmentos do Caos

